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residência do Bar. Barão de Caiará
r 9

t
s 7 boras da nonte, na rua Nova 
n. 40, 1° andar, presentes os Srs.: 
J. Cooper, Dr. M. Cicero, F. T011- 

•i delia, Domingos Leão, A. Annun- 
ciação, Clementino Ribeiro, Dr. Silva 

Leal e Santos Jorge, abriu-se a sessão.
A acta da sessão de installação foi 

üda, posta em discussão e approvada.
O Sr. Tondella propoz para socios 

correspondentes os Srs. : Benjamin 
F;unarão, residente no Rara ; Theo- 
pbilo Fortuna, no Ceara ; Dr. Manoel 
Bnmos, no Filar; e para socio ette- 
ctivo o Sr. José Mamede F. Pires, to­
dos os quaes foram acceitos por unani­
midade.

D Dr. M. Cicero propoz quo se fi­
zessem reuniões para a troca de sellos 
0lUre os socios, e cjne, salvo accordo 
em contrario, a troca tivesse por base 
08 preços do Catalogo Scott, 51* edi­
Ção, o que foi approvado, ficando re­
solvido que essas reuniões tivressem

preço da assignatura por semestre para 
o paiz 1000 réis e para o estrangeiro 
2fl,50.

O Secretario foi autorisado pelo 
presidente a mandar vir sellos para 
escolha.

O Sr. Tondella offereceu ã Socie­
dade, pnra começar a sua bibliotheca, 
grande numero de jornaes philateli-
cos.

Foi encerrada a sessão e designado 
para a próxima o dia 1-3 de Agosto.

l^gar nos domingos, ao meio dia, na 
s°de social.

^ob consulta do mesmo socio, como 
membro da com missão de redacção 
J ° jornal, foi resolvido que o Pliifutc- 
ls â continuasse com o antigo formato 
 ̂ 9úmero de paginas, deveudo ser o

2" SESSÃO OKDIXAJU A EM 1 8  DÉ ÂtiOSTO
DE 1*9 .1

Presidíncia do Snr. Barão de Caiará

As 7 horas da noute. no lugar do 
costume, presentes os Srs. : Dr. Silva 
Leal, F. Tondella, M. Cicero, Artliur 
Santos, Amorim Silva, A. Annuncia- 
ção, Domingos Leão, J. Cooper e San­
tos Jorge, foi aberta a sessão.

O Secretario pediu desculpa por 
não trazer a acta da sessão antece­
dente.

O Sr. Santos Jorge propoz para 
socio effectivo o Sr. Ricardo Bren- 
nand; o Sr. Tondella propoz para so­
cio correspondente, o Sr. Alfredo 13. 
Monteiro, residente no Rio de Janei­
ro, e para effectivo o Sr. Manoel F. 
Bartbolo Junior, sendo todos acceitos 
unanimemente.

O Dr. M. Cicero propoz que a cada 
socio effectivo se desse o direito de
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inserir no jornal da Sociedade uni an- 
nuncio seu, de quatro linhas no má­
ximo, por quatro vezes cm um anno, 
o (]iie foi approvado.

O Secretario counnunicou já haver 
encounuendado para escolha grande 
numero de sellos.

Encerrada a sessão, foi designado 
para a seguinte o dia 10 de Setembro.

S E U O S  00 B K A Z t t
T f f  -)OOS os dias surgem novos sellos 
$ /  % do Brazil, succedem-se as euiis- 

soes com uma precipitação in­
explicável.

Ãirnla não tem apparecido todos os 
valores anmmciados de uma emissão,, 
ás vezes só tem apparecido um ou dous 
valores, e já são postos em uso alguns 
valores do outra emissão.

Essa successao de emissões não se 
explica pela necessidade de novos va­
lores, porque continuam os mesmos, 
nem se explica pela impropriedade ou 
fealdade de um typo, porque, quanto 
mais tvpos apparecem, mais ordiná­
rios e impróprios são.

A continuar assim, a collecção do 
Brazil excederá a todas as outras, mas 
será a primeira somente quanto ao 
numero.

Comparem-se os sellos da Repu­
blica e os últimos do Império com os 
da Argentina, do Uruguav, do Chile, 
com os de toda a America e-mfim, e 
ver-se ha oue, sob o ponto de vista da 
arte, estão os nossos em ultimo lugar, 
como si os sellos se encarregassem de 
attestar o atiazo das artes no Brazil.

Os últimos sellos posfaes do Brazil 
e principalmente o de 10 réis do o 
typo para jornaes e o de 100 réis, ef- 
iigie da Republica, completamente 
destituídos de gosto artistico, Lrrossei- 
ramento desenhados, exqnisitos e in­
formes, tem sido uud recebidos no 
estrangeiro.

Os jornaes philatelicos (pie tem dc- 
scripto estes últimos sellos, quando 
não se limitam á simples descripçao, 
quando externam o seu juizo a res­
peito, o fazem criticando a ausenc:a 
de gosto e a má execução do trabalho.

Annunciando a apparição do sello 
de 100 réis, diz The American Pliila- 
ieüst: “ The latest tliing in the stamp 
line from the lond of tho Southern 
Cross is simplv horrible. ■’

Le CollecUonueur de T. V depois 
de descrever o mesmo sello, exclama :
44 —e’est 1’enfance de 1 art. ’

O lllnst. Briofin. Journal, tendo 
descripto es-se selío, accrescenta : w'Ini 
übrigen ist die ganze Marke zitin- 
licli geschmaehlos.

The r/t-il. Journal o f G. llrilain, 
mencionando as novidades do Brazil, 
a que chama—proliíic Uepublic --, diz: 
44 The Journal stamp of 10 r. ol tlie 
last type lias a compainon in its mi- 
sery.

Sentímos não poder defender os 
sellos brazi loiros da aspereza doses 
conceitos, verdadeiros iuielizuu ute.

Parece que se preparam novos sel­
los, mas não sabemos de que typo, 

j si rivalisam com os actuaes ou si os 
j excedem ; diz O Tempo (do Iiio) de 1 
deste mez, que estão sendo impressos 
na Imprensa Nacional sellos de correio 
paia cartas e jornaes, de aecordo com 
os modelos approvados pelo ministro.

Que os novos typos sejam delica­
dos, elegantes, agradaveis á vista e ao 
mesmo tempo significativos, e que es­
sas emissões sejam duradouras o nao 
provisórias, deseja o Vhilaiehaia.

TROCAS
a Ho é <o colleccionndor ou o nego­
ciante de sellos que nao prociu*1 

6/Y manter relações de troca afim dt 
adquirir sellos para enriquecer a £llíl 
collecção ou abastecer o eeu deposito.
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Abundam neste sentido os annun- 
cios em todos os jornaes pbilatelicos.

0  colloceionador vae reunindo os 
sellos do paiz em que reside ou da- 
quelles paizes com que se corresponde, 
chega a obter com alguma facilidade 
grande quantidade de sellos, e deseja 
tirar delles alguma utilidade.

ITati a necessidade de trocal-os e 
de trocal-os com os negociantes, por 
isso que os sellos de que dispõe são em 
grande numero.

E’ por isto que a maioria das trocas 
effectua-se entre um colleceionador e 
um negociante, e este ó que impõe o 
preço, n.n só aos sellos que remette. 
como também aos que recebe.

Este, de posse dos sellos que lhe 
remetteram em porção, fora das vistas 
do remettente, avalia-os a seu bel pra­
zer, dá-lhes muitas vezes preços ínfimos, 
e em troca envia sellos por preços 
quasi sempre superiores aos dos catá­
logos mais modernos e menos modera­
dos. •

Além disto a maior parte dos nego­
ciantes de sellos não dá a conhecer os 
seus preços de recepção.

Estes preços devem ser inferiores ao 
preeo de venda a retalho dos mesmos 
sellos, mas deve também haver uma 
certa relnçã) entre elles.

No ürazil está muito vulgansado o 
systema de obter sellos por medo de 
troca, o para isto remottem-se de cá 
armnalmento para a Europa e Estados 
Unidos centenas de milhares de sellos, 
mas o preço em que são elles avaliados 
não está em proporção ao preço de 
venda dos mesmos.

Lara regularisar essas relações de 
troca seria conveniente (pie negocian­
tes e colleceionador es estabelecessem 
uni accordo quanto ao valor dos sellos 
ofterecidos pelos segundos comparado 
com os preços de venda estipulados 
pelos primeiros; JVpiO' concordassem 
cm dar aos sellos ofterecidos uma certa 
parte do valor dos mesmos sellos

quando vendidos avulsos. Para isto 
poder-se-hiam distribuir os sellos em 
tres ou mais classes conforme a rari­
dade, e por esta graduar o preço de 
recepção rei ativam ente ao preço de 
expedição.

Os sellos do Brazil parece-nos que 
poderíam ser divididos em tres classes: 
communs, médios e raros, e ser avalia­
dos os communs na quinta parte do 
preço da expedição, os médios na ter­
ça parte e os raros na metade ou dous 
terços daquelle preço.

A classificação teria por base o pre­
ço dos catalogos, considerando por 
exemplo communs os sellos até 25 
cêntimos, médios os de 30 cêntimos 
até I franco, e raros os de maior 
valor.

Por esta distribuição ou outra qual­
quer que se estabeleça regulam-se 
perfeitamente as trocas, sem prejuízo 
de uns ou de outros, suppondo que 
existe sempre boa fé de uma ede outra 
parte.

Collecção geral ou especial ?
acgmkxto progressivo do nu­

™  mero de sellos postaes, que tem 
KW ' se operado nos últimos dez 
nnuos, tem trazido como consequên­
cia a necessidade de reduzir e simpli­
ficar as collecçÕes, já impondo-lhes um 
limite, restringindo-as aos sellos d um 
paiz, dTima epoca, ou de uma especie, 
formando assim collecções ospeeiaes, já 
abolindo nas collecções geraes as pe- 
qnenas difterenças de lypo, de de 
perfuração, de filigrana, etc. _ _ 

]<” com eíieito impossível exigir 
essas variedades insignificantes, pre­
star-lhes attenção, em uma collecção 
(pie comprehenda sellos de todas as 
es])ecios, de todas as epoens, de todos os
paizes. __

Km uma collecção especial, porem, 
pode o colleceionador ser mais minu­
cioso o exigente, tanto mais exigente,
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quanto menos numeroso fór o ohjecto 
da collecção. Alii tem lugar todas as 
variedades de typo (como as dos l rs da 
Bolívia, dos ll'.ujon da Suissa, etc.), 
todas as differenças de filigrana, de 
papel, de perfurarão, todas as grada­
ções da mesma cor, todos os aceesso- 
yios do principal—sello postal,—ou 
sellos d’uma importância secundaria, e 
como taes ])odem ser considerados os 
ensaios, os erros, os sellos fiscaes usa­
dos no correio, as etiquetas de OjJi 'i d>j 
Sealed, os sellos chamados de retour, 
os sellos locaes e os particulares.

Não incluímos os sellos fiscaes por­
que estes devem ser objecto de uma 
co 11 ecção d i ffe ren te .

Em muitas collecções geraes, das 
«pio existem entre nós, encontram-se 
de mistura com os sellos postaes gran­
de quantidade de sellos fiscaes, de si- 
gnaes de registro, de simples carimbos 
do correio, de quanta estampa possa 
haver que se assemelhe a um sello.

Alguns desses pseudo-sellos são 
curiosos,-mas, não tendo valor expres­
so, não exprimindo siquer um valor, 
não sendo destinados á franquia pos­
tal, estão excluídos d1 uma collecção 
philatelica.

Algumas dessas curiosidades pode­
rão quando muito figurar em uma 
collecção especial, nunca em uma col- 
leccão geral onde si devem entrar 
os sellos propriamente ditos.

♦Simplificar nas collecções geraes, ou 
fazer collecção especial para ser minu­
ciosa, e a tendencia actual como con­
dição do augmento e do aperfeiçoa­
mento d uma collecção de sellos.

Si o colleccionador não seguir um 
(1os dons systemas, mas seguil-os ani- 
^os, nunca chegará a um certo grau 
(le adiantamento ; perdendo-se no la- 
byriutho das variedades de sellos de 
todos os paizes, não poderá attender a 
todos, adquiril-os e cxaminal-os, c o 
resultado será prejudicar muitas pa­
ginas do nlbum cm proveito ije poucas,

encher algumas com um grande nume­
ro de variedades do mesmo sello e dei­
xar desprovidas muitas outras.

V A R IA
f ê r s sellos do Brazil, 2a emissão 

i í  j  para jornaes, de 200 a 1000 reis,
' .Vi*) de córes variadas, que por muito 
tempo estiveram em deposito, sem 
uso; que, considerados recolhidos, es­
tiveram ameaçados de ser queimados ; 
cuja venda depois foi permittida, mas 
obliterados, para satisfazer aos phila- 
telistas ; que ate agora não passavam 
de ensaios, porque não haviam sido 
applicados á franquia de jurnaes,— 
esses sellos estão íinalmente em uso.

Pelo menos os de 200 reis preto e 
300 reis encarnado tem vindo do Pio 
de Janeiro franqueando jornaes.

Estão sendo aproveitados, quando 
não mais se esperava que o fossem.

*

Das cartas-bilhetes da Republica, 
do que nos oceupamos no ultimo nu­
mero, ainda se encontram outras va­
riedades.

As de papol verde, 0. B. maiores, 
apparecem com accento agudo, com 
accento grave ou sem acci nto sobre 
o O de 80. .

Alem disto ha quatro nuances no 
verde do papel.

As de papel rosa, mesmo typo, 
trazem o accento agudo ou não trazem 
accento sobre o O.

*
Coinmunicou-nos o nosso corres­

pondente de Bombaim que a 1 de Ja­
neiro de 1892 deve apparecer um novo 
sello da índia Ingleza, de one rupet* 
sendo supprimido o actual deste valor 
por se prestar a ser facilmente falsiü- 
cado.

 

 



Communscon-nos igualmente que o 
Estado de Cachem ira deixou de einit- 
tir sellos, e que são ahi usados actual- 
mente os sellos da índia Ingleza, con­
stando-lhe ainda que estes sellos serão 
contra mareados : casiímérr state, a 
exemplo dos de Faridkot, Gwalior, etc.

*

Fundou-se em Londres a Philutellc 
Protedioti Assooiatlon, que tem por fim 
proteger os colleccio»aclores e os ne­
gociantes contra a fraude, o evitar a 
fabricação o a venla de imitações de 
sellos.

*
Diz-se qu 'a  Allemanha vai emittir 

sellos de 8.) pf., <10 pf., 1 M., o 1 M. 
50 pf.

*

Segundo vários jornaes, a próxima 
emissão de sellos da Republica Ar­
gentina se comporá dos valores se­
guintes: -i, 1, 2, 5, 8, 10, 15, 16, 21,
50 centavos, 1, 2, 5 pesos, sendo reco­
lhidos os sellos de valores diílerentes.

Os enveloppes serão de 5 e 8 centa­
vos.

As cartas-bilhetcs serão de 2 e 4 c., 
os cartões-postaes serão de 4 c. e de 
4 -f 1 c., c as cintas de i, 1, 2 e 4 c.

Só haverá trez desenhos : o 1" com 
o retrato de Rivadav.ia será empre­
gado nos sellos até 10 centavos; o 2“ 
eom o retrato de Belgrano nos de 15 
n 50 c . ; e o 8 ‘ com o retrato do Gone- 
|,;d San Martin nos de 1, 2 e 5 pesos.

Os enveloppes, cintas e cartões tc- 
rfio o retrato de.Rivadavia.

*

O li. /. Philnielid suppõe que o go­
verno dos Estadosr.Unidos' emiti irá 
lnna serie especial de sellos, comme- 
^orativa da Expos ção Universal de 
Chicago.

*
Le CoUedionneur do T. P. «nnuncia 

que a Companhia da África do Sul to­
mou sob sua protecção dons territórios 
— j\[cuiicid(iud e (j tsahnul, para os 
quaes vad emittir sellos.

*

Começaram a publicar-se cinco jor­
naes philatelicos. e são : o Canadlan 
P/tilatelid, de Londres, no Canadá; o 
Stamp Golledor, de Farcst Gnte, na In­
glaterra ; o Paris-Podai de (pie filia­
mos em Julho; o Kayle P/tilatelid, 
de ívansas, nos Estados-Unidos, e o 
[nlcmafiotialr Pod, de Buenos-Avres.

*
Serão brevemente emit tidos nos Es­

tados-Unidos d’America novos car­
tões-postaes trazendo a effigie <Jo Ge­
neral Grant.

*
Uma das mais interessantes reso­

luções do Congresso Postal Univer­
sal, reunido este nnno.em Vienna, 6 o 
acoordo estabelecido entre os diversos 
Estados para prohibir a falsificação de 
sellos, antigos ou modernos, do qual­
quer paiz. e proceder criminalmente 
contra os falsificadores.

O Congresso encerrou as suas sessões 
a i de Junho, resolvendo que a sua 
primeira reunião terá lugar em Was­
hington em 1897.

*
Do cartão-postal do Brazil-Repu" 

blica, de 80 réis, formato looXSb min* 
que mencionamos idoutra secção, tem 
apparecido as duas variedades seguin­
tes :

1“ v. : largura do 0. o mm. do P,
2 i  mm.

2H v .: larg. do C. 2 mm, do P. 2 h
mm.
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Jornacs e Publicações
Recebemos : Tll. Brufmarhcn Journal 

(Lcipzig) ns. i:i a 10; Bhil. Boerscn Con­
vier (Maehr-Ostrau) ns, 13 a 10 ; UFTcho 
do. Ia TimhnyUiffie (Paris) ns. 44 c 45 ; Ce 
Collectionneur ds timbres-poste (Paris) ns.
] 28 a 130; 1T Aunonoe Tin\hrolo<ji<jue 
(Licgc) 11 s 17 c 18; Fortuna (Cocpcnick) 
u. 8 ; La Filatelia (Roma) ns, 11-1— 0 13; 
La (uriosité Unircrsdle (Paris) 11. 241 ; 
TÍie Bhilatclic Journal of (Jrcat Britain 
(Salisbury) 11. 7 ; The American Bhilate- 
Hat. (Chicago) ns. 0 c 7 ; The lihode Island 
Bhilatelist (Newport) ns. 5 c 7 ; Boletin 
de Ia Soe. Filatélica Nacional ( Guanajua- 
to) n. 7 : Brasil Bosta! (Rio do Janeiro) 
n. 13 ; O izda Bostal ( Par.-í) ns. 31 a 33 ; 
() Nacional (Pelotas) ns. 155 a 177, 183 
a 202.

Gaia Filatélica,publicada per J. Uoscb 
em líucnos Avies;

Preco-corrcnte do D. J. Mizralii & C. 
cm Alexandria.

Chile.—Durante a revolução foram 
applicados á franquia postal pelos revolu­
cionários os seguintes sellos íiscacs c do 
telegrapbo.

Sellos fiscaes: 1 c.
2 c.

annas

verde 
amarei lo 
encarnado.

1 i 1 a

Telegrapbo:

;> c. 
10 c. 
20 c. 
2 c. 

10 c, 
20 c.

* Colohdda ( Bolivur.) 
uso, 1S9 1. dent.

1 centavo 
• 5 centavos

10 44 
2 0  u .
50 “

1 peso

Ilrazil. Apparcceu o segundo valor da 
4 \  emisano de sellos para jornacs (pão 
dWsiuar, etc), pap. branco, dent.

2o réis verde
Sello de jornaos da 3 l emissão, 2" typo, 

em uso (mencionado em Abril) sendo 
o papel espesso.

20 réis verde
Carta>postal de 80 réis, typo ultimo, 

formato maior 133x80 mm. emvez de 
130x80.

8J réis carmim e azul.

Barnra.—Sellos, typo modificado, como 
0 do ultimo cnveloppe, náo dent.

anna preto sobre encarnado

encarnado.
pardo.
azul,
verde.
vermelho.
pardo.
azeitona.
azul escuro.

Sellos, typo cm

preto
laranja.
carmim.
azul.
verde.
violeta.

Costa d'Ouro.—Env. de registro da 
Grà lirctanba, ooi/d coast colosy em le­
tras pretas acima cia estampa.

2 pcnce azul

FalJcland. -Sello, typo em uso, dent.
2! pence a/.ul.

Fiji. Sello, typo cm uso dent.
4 pence violeta

Bep. de Honduras. Sellos, novo typo,

1 riípco

1
r>‘ ’ ......
centavo azul.

0 centavos pardo-claro.
5 a * verde.

10 u encarnado.
2o li carmim escuro.
25 ii lilaz.
30 li cinza.
40 li verde.
50 il pardo-escuro.
75 i. violeta.

1 peso pardo.
preto e pardo.

“ 0 violeta
0
5

10

pesos
ii
ii “ c verde.

estampa oval, relevo.
5 centavos verde.

lo i* çncai nado.
20 ii azul.
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23 centavos preto.
Cintas, mesmo typo. paj>. azulado.

1 centavo pardo.
2 centavos azul.
5 “ verdo.

Io “ encarnado.
Cart-post,' typo semelhante 

lí centavos laranja.
2 4 -2 a t.

2 “ earmim sobre verde cl.
2 4-2 i< it tí kt í.

>ularas Britu ;m ic i.—Sei 1 os, eíligic,
de Scychelles, dent.

2 c. earmim
2 c. pardo.
0 e. azul.

12 c. lilaz e verde.
21 c. amarello c azul.

Jamaica. Scllo de 1 883, conl ramarea 
preta o:\ficial em letras tinas, medindo 
17 min. (cm vez de 18 mm. como em 
1800).

h ponhy verde.
0  mesmo, cont ramarea preta em letras 

gordas como os de 1 c -  ponae.
k penny verde.

Madarjascar. Solljs provisorios, typo- 
graphadus, algarismo no meio, cm cima 
rjsriis fraxçusb* em duas linhas, em 
baixo madagascak ; mio dent.

3 c. preto sobro verde.
]0 c. “ “ a^ul,
23 c. pardo “ amarello.

Jlauricia. Env. typo 1878, effigie.
30 eents, amarello claro.

Paraffuajf. Scllos de 1887, contramar- 
ea violeta oficial medindo 11 mm. em vez 
de 12 mm. como ate agora.

1 centavo verde.
2 centavos earmim.
3 “ azul.

10 “ violeta.
* 13 “ laranja.

2 0  “ rosa
0  Sr. A. Munch remetteu-nos as

novidades seguintes:
Cartas-bilhcfcs, scllo á direita,

1887, inscripnio cm duas linhas : i
BLTCA DEL r.AKAGUAY - - CARTA-TAKJBTA
t a l , papel branco,

2 centavos earmim.
2  “ azul.

licn.iião' Scllos das colon. franc.de 
1877, não dent. conl ramarea transversal 
preta nnrxiox.

40 cêntimos vermelho.
73 “ rosi.

Scllos das colon, de 1881, dent. mesma 
cont ramarea.

1 ccutime pret-o sobre azul
2 cêntimos pardo-cncarnado.
4 \ purdo-violeta.
3 “ verde

10 “ preto sobre violeta.
13 “ azul.
20 “ pardo sobre verde.
23 “ preto sobre amarello,

SavawaJc. - Scllo.;, typo ultimo, dent.
3 e. violeta c verdo.

lo  c. verde c violeta (?)

Xatah—Scllo, cfíigio, novo tvpo dent, 
2 .{ d. azul.

-V [jei Semhilan. Scllo de Malacçn, con 
tramarca preta cm duas linhas : Negn 
Semhilan.—

2 cciit.3 rosa.

Ao"a (ralies do Sul. Scllo, typo de 
1872 já contramarcado 71 p, de novo cen­
tram arcado 0 S. '

71 p. sobre 0 p. pardo (com Ü S)

Ttn\/uia.-SV\o, erro da omi são em u. o 
3 piastres azeitona e amarello

ViSocia.- Env, de registro, scllo nu 
focbo em forma de escudo, efflgie, relevo. 

4 pcnco earmim. 
Carta-hilhetc em uso, inscripção

Pricc : •{ per doz. -
1 penny azul sobre cinza.
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E X P E D I E N T E
Adressor toute corres;ponduncc au 

Secreta ire ile la So
Dr. S ilv a  L ea l

CAIXA 42 
P e r u  j l  nt b  tj c  o

• A B O N N E M  E N T
P o n t  LES PAYS de lT nion P ostalk

1891- 2™"“ Semestre................  2"' 50
Chaqne numevo....................-j 0

ASSIGNATÜRA
I cg ZE2. X7 , cio Brasi l

1891 -2° Semestre.................  ISOUO
Numero avulso...........  $200

Les timbres-poste neufs, nef tíeis, 
de toufc pays, sout reçus eu pavement 
des abonuemeuts et des aunonces.

São agentes d*0 IH1ILATELLSTA 
os Srs. :

F.A . Sclniif— Jocketn (Saxonia.) 
IJmih Summcillit3r Bruxellas.
II liUlenpart — Buenos-Avres.
Alfredo Moirfeiro—Rio de Janeiro. 
Hcnwjio de llellido—Campos.
Pr. .V. llamotr-s-Pilar (Alagoas.)
Arctfff Coelho & CA—Ceará.
11. Lamureio—Pará.

Prix  des A nnonces
La page........... ........  20ír- ou 8S0UÜ
La i  4i ......................  ] 2fr> ou •itôBOO
Le |  de page...........  7fr' ou 2S800
La ligue................... 0.50 ou $200
Minimum................  8 ligues.

30 p/j de rabais daus les repetitions.

 ̂ ■ * í tr ) * 1

Ã i i r a ^ i o s
vrUKvrr  J ulfre de bens timbres du 
U llni uL |3r(igjj C11 (Vbange des rareies
ót rangeres.

J. nos S antos J okoh 
li. Palmit, 81 - Pernambuco - llct sd

D ESEJO comprar cartas-billietes 
do Brasil, pauta de linhas cheias, 
papel pardo:—50 rs. encarnado, e 100 

rs, azul.—
OTTO B A E H IÍE

li. do ConniurciOyS; 7° — 1 *yrn.\ m buco

La Sociciê rhHutélúfnc de Pcrnar.i- 
haco d és ire recevoir des fe ui 11 és á clioi- 
sir, avec timbres rareset moins raros, 
íi prix raisonnable, ainsi que des jour- 
naux et publications philatéliques cn 
échange de ce journal.

O PH ILA TELíSTA  
Les numoros prócóclonts chez 

F. Tcndelia
P E R H A M E Ü C O  

Aux prix suivants :
Les o n/* de 1890__ 5fr- ou 2S000
Les n." I a tí de J 891.. 5,r- ou 2S000 
La Collecfciou de 9 n.15 8fr'õ0 cm -jSÒOO

OAnflJVA t  [' j  C A S 1 L L A  1207 
O U D l U i M J  l\ V • BÜEXOS-AVlíK»

Unic,s na Republica Argentina qu<* s<* drdicain 
c.xchtsivanuiite ao connncrcio de scllos

Desejam trocar sellos argentinos 
comnmus per sellos do Brazil em nu­
mero igual. O sortiuiênto será de ac- 
cordo com os scllos recebidos. Cartas 
franqueadas.

.Atolier Mirand.a-H.Vwa lu q u e  da Caxiac, c■ o  C VJL
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